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RESUMO: A obesidade é um dos principais desafios de saúde pública, com prevalência 
crescente em todas as idades. Resulta da interação entre fatores genéticos, 
psicossociais e ambientais, refletindo o desequilíbrio entre ingestão calórica e gasto 
energético. A nível bioquímico, caracteriza-se pela hipertrofia dos adipócitos e por um 
processo inflamatório crônico de baixo grau, que contribui para resistência à insulina, 
diabetes tipo 2, doenças cardiovasculares, esteatose hepática não alcoólica e alguns 
tipos de câncer. Essas condições integram as Doenças Crônicas Não Transmissíveis, 
principais causas de mortalidade mundial. No Brasil, a obesidade incide sobretudo 
em populações vulneráveis, que, com menor acesso a informações e recursos, 
consomem dietas baratas e processadas, aprofundando desigualdades. A Atenção 
Primária à Saúde é estratégica no enfrentamento, mas enfrenta dificuldades como 
baixa adesão, estigmatização e despreparo profissional, exigindo práticas educativas 
e cuidado integral.

PALAVRAS-CHAVE: Obesidade; Multimorbidade; Promoção à saúde;

LIFESTYLE INTERVENTIONS IN OBESITY: 
STRATEGIES TO REDUCE HEALTH RISKS

ABSTRACT: Obesity constitutes one of the major challenges to public health, with 
a steadily increasing prevalence across all age groups. It arises from the interaction 
of genetic, psychosocial, and environmental factors, reflecting an imbalance 
between caloric intake and energy expenditure. At the biochemical level, obesity 
is characterized  by  adipocyte  hypertrophy  and  a  state  of  low-grade  chronic 
inflammation, which contributes to insulin resistance, type 2 diabetes, cardiovascular 
diseases, non-alcoholic fatty liver disease, and certain types of cancer. These conditions 
are encompassed within Noncommunicable Diseases, which represent the leading 
causes of mortality worldwide. In Brazil, obesity disproportionately affects vulnerable 
populations, who, due to limited access to information and financial resources, 
often rely on inexpensive, calorie-dense processed foods, thereby exacerbating 
social inequalities. Primary Health Care (PHC) plays a strategic role in addressing 
obesity; however, it faces persistent challenges such as low adherence to treatment, 
stigmatization, and insufficient professional training, underscoring the need for 
educational strategies and comprehensive, integrated care.

KEYWORDS: Obesity; Multimorbidity; Health promotion;
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OBESIDADE: DETERMINANTES BIOLÓGICOS, 
SOCIAIS E DESAFIOS EM SAÚDE PÚBLICA
A obesidade é considerada um problema crescente de saúde pública, cuja 

prevalência tem aumentado significativamente nas últimas décadas em todas as 
idades (Magalhães et al. 2025; Khanna et al., 2022). Sua causa fundamental é o 
desequilíbrio entre a ingestão de calorias e o consumo energético, resultado de 
uma combinação de fatores genéticos e psicossociais (Baratto et al., 2025).

À nível bioquímico, a obesidade caracteriza-se pela hipertrofia dos adipócitos 
e aumento do nível de células imunológicas e citocinas pró-inflamatórias presentes 
no tecido adiposo (Malheiros et al., 2023). Esse quadro gera uma inflamação crônica 
de baixo grau, constituída por constante aumento da inflamação no organismo 
(Khanna et al., 2022). Estudos mostram que esse processo inflamatório persistente 
envolve macrófagos e outras células do sistema imune, o que contribui ainda mais 
para a disfunção metabólica. Ademais, associa-se ao desenvolvimento de resistência 
à insulina, diabetes mellitus tipo 2, doenças cardiovasculares, esteatose hepática 
não-alcoólica e diversos tipos de câncer (Kawai; Autieri; Scalia, 2020).

Essas e diversas outras enfermidades integram o grupo das Doenças Crônicas 
Não Transmissíveis (DCNT), um conjunto de condições que lidera as causas de 
mortalidade em nível global e representa um dos principais desafios para a saúde 
pública contemporânea, atingindo principalmente as populações mais vulneráveis, 
com dificuldade de acessar aos serviços de saúde e hábitos de vida desfavoráveis 
(Coelho et al., 2023).

A obesidade é hoje reconhecida como parte de uma sindemia global, junto à 
desnutrição e às mudanças climáticas, evidenciando a interligação entre problemas 
de saúde e fatores sociais e contextuais, o que reforça a necessidade de abordagens 
integradas (Magalhães et al., 2025). No Brasil, sua prevalência cresce entre os mais 
pobres, que, com menos informações e recursos limitados, recorrem a dietas baratas 
e calóricas, aumentando a vulnerabilidade às consequências físicas, econômicas e 
sociais, aprofundando desigualdades (Silva; Souza; Balbinotto Neto, 2023)

Nesse sentido, o estudo de Souza, Lacerda e Machado (2025) afirma que 
diversas pesquisas trazem a Atenção Primária à Saúde (APS) como um meio favorável 
para o enfrentamento da obesidade. Entretanto, os profissionais da APS relatam 
dificuldades como a baixa adesão ao tratamento, frustração, dificuldade no trabalho 
multidisciplinar e despreparo diante da complexidade do tema. Do ponto de vista 
dos usuários da APS, o tratamento estigmatizante dos profissionais e centrado na 
obesidade são obstáculos para a procura de atendimento em saúde (Magalhães 
et al., 2025). Adicionalmente, indivíduos com obesidade sofrem preconceito na 
sociedade, isolamento e problemas psicológicos, o que dificulta a continuidade do 
tratamento (Carvalho et al., 2022; Santos; Lima, 2021).
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Assim, faz-se necessário que os profissionais sejam capacitados para compreender 
os sentidos e significados da obesidade e promovam mudanças educacionais e 
práticas que ampliem o cuidado de forma integral (Souza; Lacerda; Machado, 2025).

DADOS EPIDEMIOLÓGICOS
A obesidade é considerada um dos maiores desafios de saúde pública do século 

XXI. De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), mais de 1 bilhão de 
pessoas em todo o mundo vivem com obesidade, incluindo adultos, adolescentes 
e crianças, configurando-se como uma das doenças crônicas mais prevalentes no 
cenário global (OMS, 2024).

Em 2022, aproximadamente 2,5 bilhões de adultos com 18 anos ou mais estavam 
com sobrepeso, dos quais 890 milhões (16%) apresentavam obesidade, valor mais 
que o dobro da prevalência registrada em 1990. No grupo infantil, 37 milhões de 
crianças menores de 5 anos apresentavam sobrepeso, enquanto mais de 390 milhões 
de crianças e adolescentes entre 5 e 19 anos também estavam com excesso de peso, 
incluindo 160 milhões (8%) vivendo com obesidade. As projeções indicam que, até 
2035, mais da metade da população mundial poderá apresentar excesso de peso, 
gerando impactos significativos sobre os sistemas de saúde (OMS, 2024).

No Brasil, os dados seguem a mesma tendência crescente e preocupante. Segundo 
o Vigitel 2023, 22,8% dos adultos brasileiros apresentam obesidade, enquanto 56,8% 
têm excesso de peso. A Pesquisa Nacional de Saúde (PNS), realizada em 2019 pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), revelou que a obesidade afeta 
com maior intensidade as mulheres (29,5%) em comparação aos homens (21,8%). 
O cenário também é alarmante entre crianças e adolescentes: estima-se que um em 
cada três indivíduos entre 5 e 9 anos esteja com sobrepeso, o que reforça a urgência 
de estratégias preventivas desde os primeiros anos de vida (BRASIL, 2024).

Nesse sentido, o Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional (SISVAN) apontou 
que, em 2022, cerca de 20% da população brasileira apresentava obesidade 
grau I, enquanto 7,7% já se encontravam em obesidade grau II, representando 
aproximadamente 1,6 milhão de indivíduos. Além disso, o excesso de peso atinge 
atualmente 31% dos cidadãos acompanhados pelo sistema, totalizando cerca de 
6,72 milhões de pessoas (SBCBM, 2022).

PREJUÍZOS PSICOSSOCIAIS DA OBESIDADE
No âmbito socioeconômico, estudos indicam que a obesidade tem aumentado 

entre os mais pobres no Brasil, que, devido a menor acesso a informações e 
restrições orçamentárias, tendem a consumir dietas baratas e calóricas, ricas em 
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alimentos processados. Essa combinação de fatores, aliada às potenciais perdas 
salariais associadas ao excesso de peso, faz com que a obesidade recaia de 
forma desproporcional sobre os mais vulneráveis, aprofundando desigualdades 
socioeconômicas (Silva; Souza; Balbinotto Neto, 2023).

Ainda, no contexto social, a obesidade configura-se como uma condição 
estigmatizante frequentemente mobilizada de forma pejorativa para discriminar 
e excluir indivíduos que não se enquadram no padrão estético valorizado (Tarozo; 
Pessa, 2020). O estudo de Silva, Souza e Balbinotto Neto (2023), observou que os 
padrões sociais de beleza expõem as mulheres à discriminação no trabalho, associando 
o sobrepeso a estereótipos negativos que prejudicam salários e oportunidades. Em 
contraste, identificou-se que, para os homens, o peso pode favorecer rendimentos 
médios devido ao “efeito banqueiro”, que associa o maior peso a noções de poder e 
autoridade. Entre as mulheres, o impacto é linearmente negativo, sendo a obesidade 
mais penalizada à medida que aumenta a renda.

Esses padrões de discriminação no trabalho refletem, de forma mais ampla, o 
impacto do estigma do peso na vida das pessoas. Assim, além de prejudicar salários 
e oportunidades, a obesidade também deteriora a qualidade de vida e provoca 
repercussões psicológicas e sociais significativas (Kivimäki et al., 2022; Silva, Souza; 
Balbinotto Neto, 2023).

Estudos indicam que entre 42% e 60% dos adultos com obesidade vivenciam 
discriminação em diferentes contextos cotidianos, e quando internalizado, esse 
estigma associa-se a maior prevalência de depressão, ansiedade, baixa autoestima e 
transtornos alimentares, como compulsão alimentar e outras síndromes, resultando 
em significativo sofrimento emocional (Timkova et al., 2024).

Tarozo e Pessa (2020) reforçam que esse estigma reduz a qualidade de vida 
mental, levando ao isolamento, evitação de atividades sociais e baixa adesão a 
tratamentos de saúde. Também, pessoas com obesidade enfrentam obstáculos de 
acessibilidade cotidianos, como transporte inadequado, mobiliário não adaptado 
e dificuldade de acesso a serviços de saúde, barreiras que intensificam questões 
psicológicas e o isolamento social (Mari; Busato, 2023). Além disso, as pessoas 
internalizam a culpa e a vergonha, o que desencadeia estresse crônico, elevação do 
cortisol e agravamento de parâmetros metabólicos e redox (Tarozo; Pessa, 2020).

Em crianças e adolescentes, a obesidade está associada a problemas emocionais e 
comportamentais, especialmente em idades mais jovens. A progressão da obesidade 
tende a agravar esses desfechos, enquanto sua reversão não mostra efeitos negativos, 
permanecendo como desafio a insatisfação corporal e a baixa autoestima. No âmbito 
comportamental, destacam-se dificuldades externalizantes e internalizantes, além de 
maior incidência de problemas de relacionamento com colegas (Cunha; Araujo, 2025).
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Além disso, pessoas com uma saúde mental debilitada tendem a apresentar um 
acesso reduzido aos serviços de saúde que, por sua vez, pode agravar ou desencadear 
o surgimento de condições crônicas de saúde, propiciando o acúmulo de DCNT, 
elevando, consequentemente, o risco de mortalidade (Pizzol et al., 2023).

RISCOS DA MULTIMORBIDADE NA OBESIDADE
A multimorbidade refere-se à ocorrência de duas ou mais doenças crônicas 

no mesmo indivíduo, estando associada à redução da qualidade de vida e ao risco 
aumentado de mortalidade. Ademais, representa um desafio para os serviços de 
saúde, em razão dos custos elevados relacionados a consultas médicas frequentes 
e internações prolongadas (Gusmão et al., 2022).

Segundo Oliveira et al. (2025), a ocorrência de múltiplas comorbidades tem 
uma prevalência de 22% na população brasileira, sendo 1,9% mais frequente 
em mulheres que nos homens, o que pode ser justificado pela maior procura por 
atendimento em saúde pelas mulheres (Silveira et al., 2023). Ainda, mesmo que 
associada significativamente ao envelhecimento (Oliveira et al., 2025), com uma 
prevalência que pode ultrapassar 50% entre pessoas idosas (Gusmão et al., 2022), 
a multimorbidade também é frequente entre a população de 15 a 24 anos, em 
específico entre os jovens que fumam e são obesos (Silveira et al., 2023).

No contexto da obesidade, Kivimäki et al. (2022) apontam uma redução de 
3 a 8 anos na expectativa de vida livre de doenças e um risco 1,3 vezes maior de 
morte prematura. Também, mencionam que, em um estudo com mais de 11.000 
participantes adultos, demonstrou-se que pessoas com sobrepeso ou obesidade 
têm o dobro de risco de apresentar outras comorbidades como hipertensão arterial 
sistêmica, dislipidemia, diabetes mellitus e osteoartrite (Kivimäki et al., 2022).

A presença de duas ou mais comorbidades não somente eleva o risco de 
hospitalização em 2,5 vezes em comparação com pessoas sem essas condições, mas 
também aumenta a possibilidade de um acompanhamento clínico mais complexo  
e  com  desfechos  desfavoráveis.  Não  obstante,  a  multimorbidade potencializa 
o risco de voltar a ser hospitalizado após a alta médica (Rodrigues et al., 2022).

INTERVENÇÕES PREVENTIVAS NA OBESIDADE
Ainda que a perda de peso e a manutenção a longo prazo sejam tarefas difíceis 

para pessoas com obesidade, diversos estudos demonstraram que intervenções 
de estilo de vida, combinando mudanças no padrão alimentar e atividade física 
podem auxiliar na manutenção de peso (Han; Rhee, 2021). Um estudo, realizado 
em 2024, mostrou que intervenções multicomponentes em adultos com sobrepeso 
ou obesidade levam a perda de até 5 % do peso em 6 meses ou menos (Rotunda 
et al., 2024).
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Além disso, essas abordagens promoveram redução do IMC e circunferência 
abdominal, melhorando significativamente os parâmetros cardiometabólicos. Em 
curto prazo, programas de até 6 meses mostraram eficácia clínica relevante, com 
maior adesão e menos abandono. Para maximizar esses resultados, intervenções 
estruturadas com feedback frequente e apoio comportamental mostraram perda de 
peso de 5 % do peso corporal, limiar reconhecido para benefícios à saúde (Gostoli 
et al. 2024).

Estudos recentes reforçam que qualidade e duração do sono são componentes 
essenciais na prevenção e manejo da obesidade. Exercícios entre adultos obesos 
indicaram melhora significativa no sono e redução de peso. Revisões sobre 
intervenções em crianças e adolescentes também sustentam que o sono é parte 
integrante de abordagens holísticas com dieta e exercícios (Ka et al. 2025) .

A restrição crônica do sono pode elevar o risco de ganho de peso e disfunção 
metabólica. Intervenções que promovem a higiene do sono, como horários regulares 
e ambiente adequado ao descanso, se associam a melhora nos marcadores de 
obesidade central e sensibilidade insulínica (Costa; Soares; Almeida, 2023).

A tecnologia têm se mostrado eficaz para promover mudanças sustentáveis no 
comportamento através das ferramentas digitais, como aplicativos que auxiliam 
a adoção de estilo de vida mais saudável e as plataformas online que abordam 
treinos e alimentação saudável (Santos; Lima, 2025). Também, os aplicativos focados 
em saúde mental integrados a componentes de gamificação surgiram como uma 
nova técnica para melhorar a saúde e aumentar a eficácia do tratamento (Cheng; 
Ebrahimi, 2023).

Uma meta-análise de 2024 envolvendo mais de duzentos mil participantes 
demonstrou que o uso de dispositivos móveis para fins de saúde promoveu um 
aumento médio de 1329 passos por dia, 55 minutos por semana de atividade física 
moderada a vigorosa, a redução de 103kcal ingeridas diariamente e uma perda de 
peso média de 1,9 kg. Ainda, os participantes melhoraram o consumo de frutas e 
vegetais e reduziram o comportamento sedentário (Singh. 2024).

Na saúde pública, estratégias que estimulem o consumo de alimentos naturais 
e limitem a divulgação de produtos industrializados têm se mostrado relevantes 
para conter o avanço da obesidade, sobretudo entre crianças e adolescentes, mais 
suscetíveis às influências externas. Entretanto, é indispensável garantir que alimentos 
nutritivos estejam ao alcance de todos, pois a insegurança alimentar e os preços 
elevados dificultam a adoção de hábitos mais saudáveis. Dessa forma, iniciativas 
governamentais e comunitárias são essenciais para ampliar a oferta e o acesso a 
esses produtos em todas as camadas sociais (França, 2024).
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Intervenções de estilo de vida ao integrar dieta, atividade física, sono e apoio 
comportamental mostraram ser eficazes para reduzir agravos associados à obesidade, 
especialmente quando apoiadas por ferramentas digitais e políticas de inclusão 
(França, 2024). O modelo multidisciplinar, centrado na saúde integral mais do que 
no peso, mostra-se promissor (Mendes et al., 2025). Nesse sentido, a abordagem 
da obesidade exige compreensão biopsicossocial, valorizando saúde mental, 
autocuidado e justiça social. Assim, são necessárias intervenções que considerem 
não apenas perda de peso, mas o bem-estar integral, a equidade de acesso e a 
redução do estigma (Mari; Busato, 2023).

CONCLUSÃO
A obesidade é mais do que um simples acúmulo de peso, trata-se de uma 

condição complexa que afeta a saúde física, emocional e social das pessoas. Seu 
enfrentamento exige um olhar sensível e estratégias que ultrapassem a contagem 
de calorias, valorizando o cuidado integral, o acolhimento e o combate ao estigma. 
Investir em prevenção, incentivar hábitos saudáveis e fortalecer a atuação da APS 
são passos fundamentais para diminuir sua prevalência e impacto. Ao compreender 
que cada indivíduo vive essa condição de forma única, é possível construir ações 
mais humanas, inclusivas e eficazes, capazes de transformar realidades e promover 
qualidade de vida.
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